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Nuclear 

Hídrica Renováveis  
(excl. Hídrica) 

Fóssil 

Fonte: ENTSO-E, 2016 

 

Breve Caracterização do Sistema Elétrico (2015) 
Consumo e geração  

Crescimento de renováveis variáveis 
 

• 1 030 GW de capacidade instalada (46% fóssil, 42% renovável, 12% nuclear) 

• 528 GW de ponta 

• 3 278 TWh de consumo (41% fóssil, 34% renovável, 25% nuclear) 



 4 Fonte: ENTSO-E, 2016 

 
 

Consumo coberto por RENOVÁVEIS 
2015 

 



 5 Fonte: ENTSO-E, 2016 

 
 

Consumo coberto por EÓLICA 
2015 

 



 6 Fonte: EURELECTRIC e EUROSTAT 

 

Quota de Renováveis Variáveis (2012, 2013, 2014) 
A quota de produção a partir de fontes renováveis não despacháveis 

(eólica, solar, ...) tem um valor expressivo em diversos países  
 

 

Quota de renováveis não despacháveis 
superior a 20% do mix de geração em 4 
países (2014):  
 

• Dinamarca 
• Portugal 
• Espanha  
• Irlanda 

 



 7 Fonte: REN 

 

Portugal – 4 dias consecutivos só com renováveis 
De 7 a 10 de maio de 2016 a produção renovável foi  

superior ao consumo   
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AS CINCO DIMENSÕES DA UNIÃO ENERGÉTICA 
EURELECTRIC (Dezembro 2015) 

 



 9 Fonte: ERSE 

 

Atividades Reguladas e Concorrenciais 
A composição da tarifa de energia elétrica considerando as atividades 

reguladas (redes) e concorrenciais (produção e comercialização) 
 



 10 Fonte: OMIE 

 

Negociação da Energia Elétrica em Mercados Grossistas 
Diversos prazos para a negociação da energia elétrica  

nos mercados grossistas: de 2 anos a tempo-real 
 



 11 Fonte: OMIE 

 

Mercado diário 
Mercado diário com licitações realizadas no dia 

anterior para cada uma das 24 horas do dia seguinte (Day-Ahead) 
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Licitações de compra  

As licitações de compra são ordenadas de forma 
decrescente para que as ofertas de preço superior 

tenham prioridade sobre as ofertas de preço 
inferior 

 

Mercado Diário 
Licitações de compra e curva da procura 
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Licitações de 
venda  

As licitações de venda são ordenadas de forma 
crescente para que as ofertas de preço inferior 
tenham prioridade sobre as ofertas de preço 

superior 

 

Mercado Diário 
Licitações de venda e curva da oferta 
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O preço de fecho é 
estabelecido pela intersecção 

da curva da oferta com a curva 
da procura 

Devido a outras restrições 
podem existir ofertas com 
mérito económico que não 
casam e o preço de fecho é 

então dado pela intersecção da 
curva da oferta casada com a 

curva da procura casada 

 

Mercado Diário 
Preço e quantidade de fecho do mercado e  

licitações de venda e de compra casadas  
 



 15 Fonte: OMIE (21/08/2016) 

 

Mercado Diário 
Preço horário para o dia seguinte do OMIE 

Preço Portugal e Espanha iguais – não houve Market Splitting 
 



 16 Fonte: adaptado de PCR PXs (2016) 

 

PCR – Price Coupling of Regions 
Integração de mercados através de algoritmo de convergência de preços 

spot (EUPHEMIA, 2014)  -  23 países com 90% consumo 
 



 17 Fonte: Bolsas Europeias de Eletricidade 

 

Preço Grossista de Eletricidade 
Diversos mercados europeus, 4º Trimeste 2015 

 



 18 Fonte: Bolsas Europeias de Eletricidade 

 

Preço Grossista de Eletricidade 
Diversos mercados europeus, 1º Trimestre 2016 

 



 19 Fonte: Bolsas Europeias de Eletricidade 

 

Preço Grossista de Eletricidade 
Convergência de preços (PEP – Pan-European Price) 

 

Mínimo 

Máximo 

PEP 



 20 Fonte: adaptado de OMIE 

 

Os Mercados do Futuro 
Longo-prazo: desenho de mercado com incentivos ao investimento 
Curto-prazo: aprofundamento e integração dos serviços de sistema 

 

Mercado 
Investimento 
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Mercado Diário 
 

 

Mercado Serviços 
de Sistema 

Banda Secundária 
 

Geração 

Bombagem 

 

Mercado de serviços de sistema 
Operação de uma central hídrica reversível (com bombagem) que atua 

no mercado diário e no mercado de serviços de sistema 
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296,7 MWh MD 

-340 MWh MD 

 

140 MW BS 
93,3 MW subir 
46,7 MW descer 

 

60 MW BS 
40 MW subir 
20 MW descer 

390 

250 

-300 

-360 

 

Receitas adicionais do mercado de serviços de sistema incentivam a 
central a ajustar geração/bombagem no MD, aumentando assim a 

flexibilidade disponível no sistema (banda secundária) 
 



 23 Fonte: World Economic Forum, 2015 

 

A Transição Energética 
De um sistema centrado no produtor para um sistema  

futuro centrado no consumidor (Smartgrid) 
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Obrigado pela atenção !! 

Ques tões ?? 
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